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PSICOLOGIA ARGUMENTO    ARTIGOS

Saúde mental do policial militar: Relações interpessoais e estresse 
no exercício profissional
[I]
Mental health of the military police officer: Interpersonal relations and stress within the 
professional practice

[A]

Abstract

This paper aims to investigate mental health features of the military policeman, for thisn purpose 
the effect of years of professional practice under stress and interpersonal relationship characte-
ristics of military policemen were analysed. There were 325 students from the training courses 
of Military Police Officers of a Brazilian state attended, with ages ranging from 18 to 49 years 
old (M = 31.9, DP = 8.3), 90.8% of the subjects were male (297). The time of service as a poli-
ce officer ranged from 2 months to 23.75 years (M = 10.56, DP = 8.54). The subjects answered 
Lipp’s Inventory of Stress Symptoms (ASSI) and the Revised Checklist of Interpersonal Relations 
(CLOIT-R). The results showed stress symptoms in 55.9% of the sampled subjects. They also 

[R]

Resumo

O objetivo deste trabalho foi investigar características da saúde mental do policial militar. 
Para tanto foi investigada a percepção do policial sobre variáveis de estresse e característi-
cas de relacionamento interpessoal em grupos divididos pelo tempo de exercício profissional. 
Participaram 325 alunos dos cursos de formação de oficiais da Policia Militar de um estado 
brasileiro com idades entre 18 e 49 anos (M= 31,9 e DP= 8,3), sendo 90,8% dos sujeitos do 
sexo masculino (297). O tempo de serviço como policial variou entre 2 meses e 23,75 anos 
(M=10,56 e DP=8,54). Os sujeitos responderam ao Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp 
(ISSL) e ao Checklist de Relações Interpessoais – Revisado (CLOIT-R). Os resultados aponta-
ram sintomas de estresse em 55,9% da amostra. Apontaram também o efeito positivo do tem-
po de carreira na saúde dos policiais, primeiro pela redução dos sintomas de estresse e de 
características interpessoais negativas ao longo da carreira, e segundo pelo aumento corres-
pondente entre as características interpessoais positivas e tempo de carreira. Concluiu-se que 
novos estudos são necessários para ampliar as informações sobre o tema e foi recomendado 
que as atenções institucionais e as eventuais medidas profiláticas sejam direcionadas para o 
início da carreira policial. [#]
 [P]
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Introdução

Uma das maiores preocupações da sociedade 
contemporânea é a segurança do cidadão diante da 
crescente violência, sobretudo nos grandes centros 
urbanos (Silva & Vieira, 2008). Esta é uma condição 
que convida à reflexão acerca da profissão do poli-
cial, que tem como norte de suas atividades a segu-
rança pública. Contudo, este estudo parte do pres-
suposto de que a atividade profissional dos policiais 
os coloca cotidianamente em situação de estresse, 
pela frequência com que lida com a agressividade 
e morte, em concordância com dados apresentados 
na literatura sobre o tema (Costa, Accioly, Oliveira & 
Maia, 2007; Dela Coleta & Dela Coleta, 2008).

Portanto os policiais têm suas condições labo-
rais, ambientais fundamentadas pelo risco. O ris-
co entendido como o perigo, o local e a frequên-
cia da ocorrência de fatalidades, tudo associado 
a ousadia e afronta que são inerentes à atividade 
policial diante de tais acontecimentos. Em grande 
parte das situações, o policial vê a definição de 
suas ações e de seu trabalho, calçado na surpresa 
dos acontecimentos e no curto espaço de tempo 
para delinear sua ação. É preciso, rapidamente, 
reconhecer expressões faciais, movimentos cor-
porais, humor e as intenções de outras pessoas 
ou de outros organismos que estão ao nosso re-
dor. Segundo Ornstein (1998), essa capacidade 
de avaliar as situações imediatas formam a base 
da inteligência social. Além desta característica, o 
estudo de Minayo, Souza e Constantino (2007) re-
velou que policiais que sofreram elevado risco na 
prática profissional foram os que mais experien-
ciaram violência, como ferimento por projétil de 
arma de fogo ou por arma branca, agressão física, 
violência sexual, tentativa de suicídio e tentativa 
de homicídio. 

Essa excessiva exposição a riscos e violência, 
juntamente com as cobranças de eficiência da so-
ciedade e as precárias condições de trabalho no âm-
bito nacional, constituem fenômenos que atribuem 
ao policial um status de destaque entre os servi-
dores que mais sofrem de estresse (Souza Franco, 
Meireles, Ferreira & Santos 2007). Não o bastante, 
também lhe é atribuída a competência de tomar 
decisões e intervir em situações complexas, envol-
vendo questões de vida humana em um contexto de 
forte tensão (Costa et al., 2007), em uma sociedade 
que apresenta um aumento crescente nos dados de 
violência e criminalidade com respostas de políticas 
públicas empobrecidas no âmbito social e de infra-
estrutura (Silva & Vieira, 2008).

Os fatores estressantes a que o policial é subme-
tido no exercício de sua profissão podem então, ser 
compreendidos como um processo de sofrimento 
psíquico que interfere em suas respostas às de-
mandas laborais (Souza et al., 2007). Além disso, 
o estresse interfere prejudicando a qualidade das 
relações interpessoais, gerando um mecanismo de 
retro-alimentação negativa, ou seja, a qualidade das 
relações interpessoais é indicador da quantidade 
de estresse presente na vida das pessoas e também 
contribui como importante fator gerador do mes-
mo.  Dessa forma, queda na capacidade de produzir 
interações satisfatórias, tanto na dimensão pessoal 
quanto profissional, possui estreitas relações com 
qualidade de vida e saúde dos indivíduos (Lipp, 
1996; Minayo & Souza, 2003). 

Sendo assim, estudar questões acerca do estres-
se e do relacionamento interpessoal entre os po-
liciais é primordial para a compreensão da saúde 
mental dessa categoria, e seus resultados podem 
apontar melhorias a serem implementadas na for-
mação e educação permanente destes. Tendo em 
vista que as reflexões e pesquisas acerca da saúde 

pointed out the positive effect of career time of work for the health of police officers, first for the 
reduction in the stress symptoms and negative interpersonal characteristics throughout their ca-
reers, and second for the corresponding increase of the positive interpersonal characteristics and 
career lenght. It was concluded that further studies are needed to increase the information about 
the topic and it was recommended that institutional attention and possible preventive measures 
are directed to the top of the career as police officers.. #]
[K]
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do trabalhador policial são escassas, conforme pes-
quisa que descreveu o perfil do que foi publicado na 
área de saúde do trabalhador no século XXI e apontou 
que a profissão menos estudada entre os trabalhos 
analisados foi a dos militares, com 2,35% do total 
(Bezerra & Neves, 2010).

No Brasil, as limitações desses estudos podem 
ser decorrentes de dois fatores essenciais, o primei-
ro seria a influência histórica do regime militar que 
ainda silencia os fenômenos que envolvem as ativi-
dades práticas destes servidores; o segundo seria os 
rígidos princípios de hierarquia e disciplina que são 
a base da organização burocrática da polícia ainda 
enraizada no século XIX, revitalizando a lógica de 
preservação de interesses da corporação, inviabili-
zando profundas mudanças que acompanhem a di-
nâmica da sociedade (Silva & Vieira, 2008). 

Também considera-se nesta discussão o princí-
pio básico apresentado no VIII Congresso das Nações 
Unidas para Prevenção do Crime e o Tratamento de 
Delinquentes – Consenso de 7 de setembro/1990 – 
ONU -It.21 – “Los gobiernos y sectores responsables 
por la aplicación de la ley, tendran que proporcionar 
orientación en salud a todos los encargados de la 
Seguridad Publica” (ONU, 1990). Princípio que fun-
damenta a orientação quanto a importância de uma 
investigação sobre as condições de saúde, especial-
mente saúde mental, no exercício do policiamento 
operacional e aponta a responsabilidade do Estado 
nesse processo.

Alguns estudos nacionais investigaram fato-
res ligados à saúde mental de policiais (Silveira 
et al., 2005), como também a relevância de variá-
veis psicológicas para a previsão de comportamento 
desviante (Brito & Goulart , 2005). Esses trabalhos 
demonstram o interesse e a relevância do estudo 
sobre variáveis psicológicas relacionadas à saúde 
e ao bom desempenho profissional dos policiais. 
Um estudo brasileiro, com o objetivo em diagnos-
ticar a ocorrência e a fase de estresse e de deter-
minar a prevalência de sintomas físicos e mentais 
em policiais militares, contou com a participação de 
264 indivíduos. Os resultados apontaram que um 
total de 47,4% da amostra apresentou sintomato-
logia de estresse, destes 3,4% encontravam-se na 
fase de alerta, 39,8% na fase de resistência, 3,8% 
na fase de quase-exaustão e 0,4% na fase de exaus-
tão. Sintomas psicológicos foram registrados em 
76,0% dos policiais com estresse, e sintomas físicos, 
em 24,0%. Das variáveis investigadas, a única que 

apresentou relação com estresse foi o sexo sendo as 
mulheres as mais afetadas. Os autores concluíram 
que os níveis de estresse e de sintomas não indica-
ram um quadro de fadiga crítico, porém indicaram 
uma ação preventiva, que poderia incluir a aplica-
ção de um programa de diagnóstico, orientação e 
controle do estresse (Costa et al., 2007). 

Para a constituição das variáveis deste estudo 
utilizou-se como referência outros estudos cientí-
ficos, especialmente o de Violanti (1999) que tive-
ra o objetivo de verificar o efeito do tempo de ser-
viço na percepção de estresse do policial. Foram 
testadas as hipóteses de que policiais passam por 
estágios transitórios em suas carreiras e que esses 
estágios interferem na percepção do estresse por 
parte dos mesmos. Participaram do estudo 500 
policiais distribuídos aleatoriamente entre 21 or-
ganizações policiais na parte ocidental do estado 
de Nova York, EUA.

Os resultados foram consonantes com as hipó-
teses dos estágios de carreira definidos em quatro 
fases. O estágio de alarme: ocorre durante os pri-
meiros cinco anos, e o comportamento pode ser 
equiparado ao “choque da realidade”. É uma situa-
ção verificada pelo policial recém-formado de que 
o trabalho real de polícia é bem diferente da sua ex-
pectativa, e daquele aprendido durante o seu curso 
de formação. O estresse tenderá a crescer intensa-
mente durante esse estágio. O estágio de desen-
canto: ocorre durante o sexto ano e continua até 
o meio da carreira (12-14 anos). O estresse ainda 
deve continuar a aumentar durante este estágio, 
porque os ideais aprendidos nos cursos de forma-
ção tornam-se cada vez mais distantes. Assim, nes-
sa fase, os policiais tornam-se desencantados com 
a falta de apreciação de seu trabalho e apresentam 
uma sensação de fracasso pessoal, por se sentirem 
incapazes de lidar com as exigências do policia-
mento. O estágio de personalização: dos 14 aos 
20 anos de carreira os policiais atravessam um es-
tágio de personalização. O policial começa a buscar 
novas perspectivas e cria alternativas pessoais, em 
detrimento das metas de trabalho. Aqui, os policiais 
buscam as metas individuais e passam a não se in-
clinar mais para os ideais da instituição comuns no 
início da carreira. Essa mudança de valores pode ter 
um efeito decrescente no estresse. O estágio de in-
trospecção: esse período após os 20 anos de servi-
ço torna-se um tempo de reflexão para os policiais. 
É um período que tende a torná-los “saudosistas”, 
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no qual irão pensar nos primeiros anos da carreira 
como “os velhos bons tempos”. É uma época na qual 
os policiais, de algum modo, encontram-se mais se-
guros em relação à carreira. E os níveis de estresse 
diminuem ainda mais (Violante, 1999). 

Portanto, as variáveis que compõem este traba-
lho compreendem os estágios de carreira profissio-
nal correlacionados às relações interpessoais e aos 
níveis de estresse destes servidores. O objetivo foi 
verificar o efeito do tempo de carreira nos níveis 
de estresse e nas características de relacionamento 
interpessoal entre os policiais alunos dos cursos de 
formação de oficiais da Policia Militar de um esta-
do brasileiro. É de grande valia a busca de melhores 
condições de trabalho e de vida dos policiais milita-
res, como forma de se alcançar as metas definidas 
pela organização e a melhora da qualidade dos ser-
viços prestados à sociedade.

Metodologia

Participantes

Participaram da pesquisa um grupo de 325 poli-
ciais, alunos dos cursos de Formação de Oficiais da 
Polícia Militar de um estado no Sudeste brasileiro, 
com idades variando entre 18 e 49 anos (M= 31,9 e 
DP= 8,3), sendo 90,8% dos sujeitos do sexo mascu-
lino (297). Na data de aplicação 37,8% dos sujeitos 
eram solteiros (123), 56,3% casados (183), 3,4% di-
vorciados (11), 2,2% amasiados (7), 0,3% viúvo (1). 
Quanto à escolaridade, 21,5% já possuíam um curso 
superior (70), 0,9% com pós-graduação, enquanto 
para 77,6 % o curso de formação de oficiais seria o 
primeiro curso superior (254). O tempo de serviço 
como policial militar variou entre 2 meses e 23,75 
anos (M=10,56 e DP=8,54).

Instrumentos

Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de 
Lipp (ISSL): instrumento desenvolvido para medir o 
nível de estresse global e não ocupacional em jovens 
e adultos. Foi validado em 1994 por Lipp (1994) e 
Guevara em populações de diferentes regiões do 
País e padronizado por Lipp (2000). O ISSL foi uti-
lizado em inúmeras pesquisas e trabalhos na área 
do estresse no Brasil e emprega um modelo qua-
drifásico, com cada fase refletindo a intensidade do 

estresse: alerta, resistência, quase exaustão e exaus-
tão, é composto por 37 itens de natureza somática e 
19 de natureza psicológica, sendo alguns repetidos, 
diferenciados apenas em termos de intensidade. 
Esses itens são organizados em três quadros. O pri-
meiro quadro (Q1) avalia a fase de alerta e inclui 12 
sintomas físicos e três psicológicos. O participante 
é instruído a marcar os sintomas físicos ou psico-
lógicos que experimentou nas últimas 24 horas. 
O segundo quadro (Q2) é composto de 10 sintomas 
físicos e cinco psicológicos; nesse quadro, o partici-
pante é instruído a marcar os sintomas que experi-
mentou na última semana. Conforme a frequência 
de sintomas apontados nesse quadro é diagnostica-
da a fase de resistência ou quase-exaustão. Por últi-
mo, o terceiro quadro (Q3) avalia a fase de exaustão 
e é composto por uma lista de 12 sintomas físicos e 
11 psicológicos, na qual o participante é instruído 
a marcar aqueles que experimentou no último mês.

Check List of Interpersonal Transactions – Revised 
(CLOIT-R) (Kiesler, Goldston, Schimidt, 1991): trata-
-se de um inventário construído com a finalidade 
de mapear o comportamento interpessoal de pes-
soas alvo. Foi traduzido e adaptado por Couto van 
Hattum, Vandenberghe e Benfica (2005) e teve 
suas propriedades psicométricas e aplicações para 
a população brasileira investigadas por Couto, van 
Hattum, Campos (2006) Couto, Muniz, vandenber-
ghe, van Hattum, (2008). Nesse estudo, foi utilizada 
a forma, de autoclassificação, que deve ser respon-
dida pela pessoa alvo, e contém 96 proposições que 
descrevem ações que podem ocorrer em interações 
entre pessoas. Todas as proposições são iniciadas 
com a partícula  Quando estou com outras pessoas... 
que fica centralizada no início de cada página. Os su-
jeitos são solicitados a ler as proposições e marcar 
aquelas que descrevem os tipos de interações mais 
característicos de sua conduta. 

As proposições estão divididas nas 16 escalas bi-
dimensionais, a saber: Dominância (A), Competição 
(B), Desconfiança (C), Frieza Afetiva (D), Hostilidade 
(E), Isolamento (F), Inibição (G), Insegurança (H), 
Submissão (I), Deferência (J), Confiança (K), Calor 
Afetivo (L), Amigabilidade (M), Sociabilidade (N), 
Exibicionismo (O), Segurança (P). Cada uma delas 
contém seis proposições que descrevem relações 
em dois níveis de intensidade, três proposições de 
intensidade moderada as quais uma marca  corres-
ponde  a  um  ponto e três em  um  grau de extrema 
intensidade para as quais uma marca recebe dois 
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pontos. O resultado bruto é obtido somando-se os 
pontos, 1 ou 2 dependendo do nível de intensidade 
da proposição, para cada resposta registrada pelo 
sujeito na folha de respostas. Cada escala pode re-
ceber um escore bruto que varia entre 0 e 9 pontos. 

Procedimentos de Coleta

Nas turmas do curso de formação de oficiais, a 
coleta ocorreu de forma coletiva nas salas de aula e 
levou aproximadamente uma hora e trinta minutos. 
Foi solicitado ao professor que disponibilizasse o 
tempo de aula para os procedimentos da pesquisa. 
Os alunos foram convidados a participar da pes-
quisa, esclarecidos quanto aos procedimentos e ao 
caráter voluntário de sua participação. Aqueles que 
concordaram em participar assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e foram orienta-
dos a responder ao teste ISSL. Em seguida, ao termi-
narem de responder ao ISSL, os alunos receberam o 
caderno de autoclassificação do CLOIT-R.

Procedimentos de Análise

Ao fim das aplicações, os testes foram corrigidos, 
e os resultados dos protocolos foram tabulados no 
programa SPSS versão 15.0 for Windows. Foram es-
timadas as estatísticas descritivas das respostas dos 
sujeitos ao ISSL e em seguida ao CLOIT-R. A amostra 
foi dividida em grupos conforme o tempo de carrei-
ra policial, e os resultados dos níveis de estresse e 
das características de interações interpessoais fo-
ram comparados por meios das técnicas estatísticas 
T de student e ANOVA oneway e selecionado como 
teste pos hoc o Tukey HSD e comparada a significân-
cia das diferenças de média entre os quatro grupos 
de estágio profissional.

A pesquisa foi conduzida respeitando os pa-
drões exigidos pela declaração de Helsinque. 
Em princípio, o projeto foi encaminhado ao Comitê 
de Ética da Academia de Polícia Militar do Estado 
em que se realizou a pesquisa, foi analisado e con-
sentida sua implementação.

Resultados e discussão

Com a finalidade de alcançar o objetivo do pre-
sente estudo, em princípio procedeu-se a estimação 
dos níveis de estresse e dos tipos de sintomas mais 

frequentes na amostra. Os resultados com relação 
ao estresse, de acordo com o critério Q1 (frequên-uên-ên-
cia maior que seis sintomas declarados nas últimas 
24h) que designa a fase de alerta, mostraram uma 
variação entre zero e 11,0 com (M = 2,33 e DP = 2,14) 
apenas 5,5% dos sujeitos da amostra apresentaram 
sinais de estresse (N = 18). Conforme o critério Q2 
(frequência de sintomas declarados na última se-uência de sintomas declarados na última se-ência de sintomas declarados na última se-
mana superior a 3) que designa a fase de resistência 
e quase-exaustão, os resultados variaram entre zero 
e 14,0 (M = 3,39 e DP = 2,71) sendo que 41,8% dos 
sujeitos apresentaram sinais de estresse (N = 136). 
E de acordo com o critério Q3(frequência de sinto-uência de sinto-ência de sinto-
mas superior a 8 no último mês) que designa a fase 
de exaustão, os resultados variaram entre zero e 
17,0 (M = 3,28  e DP = 3,29) sendo que 8,6% dos su-
jeitos apresentaram sinais de estresse (N = 28). 

Entre os sintomas relatados, houve uma pre-
dominância de sintomas físicos assinalados no in-
ventário em relação aos sintomas psicológicos. Os 
sintomas físicos variaram entre zero e 25 (M = 5,00 
DP = 4,28) sendo que as queixas mais frequen-uen-en-
tes foram sensações de desgaste físico constante 
(55%), cansaço constante (46,8%), problemas com 
a memória (39,8%), tensão muscular (37,9%) e in-
sônia (25,1%). Enquanto que os sintomas psicológi-
cos variaram entre zero e 17 (M = 4,00 DP = 3,61) 
e as queixas mais frequentes foram, cansaço exces-uentes foram, cansaço exces-entes foram, cansaço exces-
sivo (44,3%), pensar constantemente em um só 
assunto (38,8%), irritabilidade excessiva (33,3%), 
perda do senso de humor (33,3%), angústia/ansie-ústia/ansie-stia/ansie-
dade diárias (33%).

Os resultados indicam que, em primeiro lugar, 
o número de policiais que apresentaram sinais de 
estresse é preocupante (55,9%), ou seja, mais da 
metade da amostra. Especialmente o grupo que 
apresentou sintomas característicos da fase de re-
sistência e quase-exaustão (41,8%), nessa fase a 
eliminação do estressor, ou a aplicação de técnicas 
de controle tem efeito positivo na recuperação do 
organismo e na interrupção do processo. Pelo con-
trário, se a exposição ao estressor se prolongar e 
não houver uma adaptação do organismo, o sistema 
imunológico pode ser comprometido (Costa et al., 
2007). Em segundo lugar, os níveis de estresse 
en contrados apesar de não estarem impactando 
negativamente a vida acadêmica dos alunos, uma 
vez que todos eles mantinham notas acima da 
média, frequência às aulas adequadas e não pos-uência às aulas adequadas e não pos-ência às aulas adequadas e não pos-
suíam ocorrências disciplinares, apontam para o 
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desgaste do organismo diante do excesso de atividades. 
Os alunos dos cursos de formação de oficiais, além 
de responderem as exigências acadêmicas do curso, 
com aulas pela manhã e à tarde, ainda devem cum-à tarde, ainda devem cum- tarde, ainda devem cum-
prir empenhos operacionais e escalas de serviço.

Os resultados são consonantes com os da pes-
quisa de Andrade Souza e Minayo (2009) realiza-
da com policiais civis revelou que a sobrecarga de 
trabalho também representa entre esses servidores 
um fator estressante relevante, com alta porcenta-
gem das respostas. Entretanto, diante de situações 
de estresse, a maioria dos policiais do estudo uti-
lizam do manejo dos sintomas, como autocontrole, 
apoio da família, lazer, prática de exercícios, apoio 
na religião e atitude positiva, seguido de significa-
tiva expressão da preferência por estratégias de es-
quiva, como separando-se da vida social do trabalho 
e isolando-se. 

As pesquisas, como esta, indicam caminhos para 
atender as demandas de como conduzir o estresse 
entre esses profissionais. Em específico ao presente 
estudo, há indicativo de medidas de promoção da 
saúde, no sentido de auxiliar no controle adequado 
ao estresse visando melhorar a qualidade de vida 
dos alunos, evitando sofrimento desnecessário. 
Além de providenciar mecanismos para interromper 
o ciclo do estresse e evitar a suscetibilidade dos 
policiais às doenças.

O próximo passo foi explorar a relação entre a 
frequência de sintomas de estresse e o tempo de 
carreira do policial. Desta forma, a amostra foi divi-
dida em grupos por tempo de carreira conforme os 
critério do estudo de Violanti (1999).

Assim, 143 sujeitos, 44% da amostra foram 
classificados no estágio um; 37 sujeitos (11,4%) 
foram classificados no estágio dois; 50 sujeitos 
(15,4%) classificados no estágio três; e 95 (29,2%) 
no estágio quatro.

Quando são consideradas as médias dos sinto-
mas de estresse relatados pelos participantes ao 
longo dos grupos de estágios profissionais, o que se 
pôde observar nas curvas apresentadas na Figura 1 
é uma queda sistemática dos sintomas percebidos 
na última semana e no último mês. Com relação aos 
sintomas percebidos nas últimas 24h pôde-se notar 
uma oscilação entre declive, aclive e novo declive, 
porém as maiores médias permanecem com o gru-
po de primeiro estágio profissional.

Figura 1 - Médias de sintomas de estresse entre estágios profis-
sionais dos policiais militares, 2009.
Fonte: Dados da pesquisa.

Esses resultados sugerem a interpretação de 
que quanto mais experientes os policiais se tornam, 
menos susceptíveis eles são ao estresse. Para veri-
ficar a plausibilidade dessa interpretação, foi com-, foi com- foi com-
parada a significância das diferenças de média entre 
os quatro grupos de estágio profissional. Os resul-
tados encontrados para as diferenças observadas 
com relação aos sintomas percebidos na última 
semana foi [F(1, 324) = 8,50; p < 0,000], indicando 
que são significativas. Da forma semelhante, o resul-
tado para as diferenças, entre o primeiro e o último 
estágio profissional, dos sintomas percebidos no 
último mês foi [F(1, 324) = 4,92; p < 0,002], indi-
cando que a probabilidade de ocorrência ao acaso 
é insignificante. 

Ao contrário, quando são examinadas as diferen-
ças de média dos sintomas percebidos nas últimas 
24h entre os quatro grupos de estágio profissional 
nenhuma delas é significativa. Dessa forma, os re-
sultados sugerem que a experiência profissional, 
medida em tempo de carreira, torna os sujeitos me-
nos susceptíveis a estresse prolongado, porém não 
afetando a sensibilidade a estressores imediatos.

Os resultados encontrados por Violanti (1999) 
mostraram que os níveis de estresse tendem a cair 
depois do segundo estágio profissional, porém, no 
presente estudo, os níveis de estresse tendem a cair 
já no segundo estágio profissional. Algumas res-
salvas devem ser feitas, pois o autor utilizou uma 
amostra de policiais que desempenhavam suas fun-
ções em tempo integral ao passo que no presente 
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estudo os policiais foram recrutados no período de 
estudo e formação estando frequentando um curso 
de progressão na carreira e suas atividades de poli-
cia são compatibilizadas com as atividades de alunos. 
Contudo as atividades de alunos de curso de forma-
ção impõem aos sujeitos estresses novos, relaciona-
dos com o desempenho acadêmico, que estão dire-
tamente relacionados com a promoção futura desses 
policiais, como também a possibilidade de escolha da 
localidade em que vão servir depois de formados.

Outra condição que corrobora com este achado 
foi pesquisada como um dos principais fatores de 
risco de sofrer violências, uma vez que a agressão, 
sofrida ou assistida, foi considerada determinante 
do estresse na prática policial.  Assim, revelou-se 
que entre policiais militares o tempo de serviço foi 
um fator relevante, e que policiais com menos tem-
po de serviço, isto é, com até dez anos de profissão, 
correm 2,4 mais riscos no trabalho policial do que 
os veteranos (Minayo et al., 2007)

Seguindo os objetivos do presente trabalho, o 
próximo passo foi estimar as características de re-
lações interpessoais mais frequentes entre os poli-uentes entre os poli-entes entre os poli-poli-
ciais e verificar qual o efeito do tempo de carreira na 
qualidade dessas interações interpessoais.

Tabela 1 - Estatísticas descritivas dos sujeitos nas 16 escalas do CLOIT-R. 
Brasil, 2009

 N Mínimo Máximo Média Desvio 
Padrão

Dominância 325 0 9,00 2,97 1,85

Competição 325 0 6,00 1,68 1,11

Desconfiança 325 0 8,00 1,58 1,62

Frieza Afetiva 325 0 8,00 0,93 1,25

Hostilidade 325 0 8,00 1,03 1,56

Isolamento 325 0 8,00 0,82 1,46

Inibição 325 0 9,00 2,47 2,18

Insegurança 325 0 7,00 2,07 1,71

Submissão 325 0 9,00 1,23 1,77

Deferência 325 0 9,00 3,40 1,99

Confiança 325 0 9,00 3,66 2,01

Calor Afetivo 325 0 9,00 4,00 2,04

Amigabilidade 325 0 9,00 5,59 2,30

Sociabilidade 325 0 9,00 3,35 1,81

Exibicionismo 325 0 9,00 1,50 1,90

Segurança 325 0 9,00 3,16 1,93

N Válido 325     

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados apontados na Tabela 1 apre-
sentam as médias de respostas por padrões de 
relacionamento e indicam que os participantes 
percebem suas relações como mais amigáveis, 
calorosas e confiantes. Estas características são 
comuns em sujeitos que percebem suas relações 
orientadas por uma prontidão em cooperar com 
as pessoas com quem estão interagindo, são  cor-, são  cor- cor-
teses e atenciosos. Também, são rápidos em ex-
pressar cordialidade e são compreensivos com os 
sentimentos delas. Outra característica frequente 
é a confiança, caracterizando pessoas honestas 
sobre suas intenções ou motivos e que confiam 
nas observações das pessoas sobre suas próprias 
intenções e motivos.

Ao lado disso, as escalas com a menor média 
de respostas são aquelas que caracterizam rela-
ções que tendem ao isolamento, frias e hostis. 
Não por acaso dois dos padrões de interações 
interpessoais menos escolhidos são polos opos-olos opos-los opos-
tos das escalas mais frequentes, Hostilidade vs 
Amigabilidade, Frieza Afetiva vs Calor Afetivo. 
Altas pontuações nas três escalas caracterizari-
am sujeitos que protegem sua privacidade das 
pessoas com quem estão interagindo, mantêm-
se distantes, não se interessam pelas ocupa-
ções pessoais delas ou parecem querer retirar-
se da sua presença para seguir suas atividades 
solitárias. Também encontram dificuldade em 
expressar cordialidade e têm pouca simpatia 
a respeito do comportamento irregular delas.  
É frequente encontrar sujeitos que por vezes vi-uente encontrar sujeitos que por vezes vi-ente encontrar sujeitos que por vezes vi-
olam o espaço das pessoas e recusam-se a coop-
erar com elas.

Muitas vezes os próprios profissionais poli-
ciais consideram que, para exercerem a sua prá-
tica, há a necessidade de se destituir de capacida-
des inerentes ao ser humano, como pensar, sentir, 
experimentar inseguranças e medos. Aprenderem 
a atuarem como ‘máquinas’ faz parte até mesmo 
do processo de formação desses servidores (Silva 
& Vieira, 2008).

Seguindo a linha geral de análise, conforme 
realizado com os níveis de estresse, verificou-se 
como tais padrões de interação interpessoal apa-
reciam ao longo dos estágios profissionais. Desta 
forma, os resultados ilustrados pela Figura 2 mos-
tram que as médias das escalas que representam 
relações interpessoais (RI) positivas e socialmente 
desejáveis apresentam um considerável aumento 
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de frequência no último estágio profissional em 
relação ao primeiro. Quando são consideradas as 
escalas que refletem padrões de relacionamento 
interpessoal negativos ou socialmente pouco re-
forçadoras, observa-se uma queda das médias do 
primeiro para o último estágio em frieza e hostili-
dade. Um pouco diferente, é a escala de isolamen-
to que apresenta um leve aumento do primeiro 
para o último estágio, caracterizando que o poli-
cial mais experiente percebe-se levemente afasta-
do das situações sociais.

Figura 2 - Comparação entre escalas RI positivo entre estágios 
profissionais dos policiais militares. Brasil, 2009
Fonte: Dados da pesquisa.

Esse resultado sugere que os padrões de in-
terações interpessoais dos policiais tendem a 
melhorar de acordo com sua experiência profis-
sional, apesar de tornarem-se mais afastados do 
convívio social. Com o intuito de explorar essa 
interpretação e verificar a probabilidade da di-
ferença de média, nas escalas, entre o primeiro 
e o último estágio profissional ter ocorrido ao 
acaso, foi realizado um teste t comparando as mé-
dias. Os resultados apontaram que, nas escalas 
de Amigabilidade [T(1, 94) = 2,83; p < 0,006] e 
Calor afetivo [T(1, 94) = 3,03; p < 0,003], as dife-
renças são significativas, e na escala de Confiança 
[T(1, 94) = 1,79; p < 0,07] o resultado é margi-
nalmente significativo. Assim como, nas esca-
las de Hostilidade [T(1, 94) = -3,14; p < 0,002] 
e Isolamento [T(1, 94) = 2,05; p < 0,04], os re-
sultados apontaram que as diferenças são sig-
nificativas. Porém, na Frieza Afetiva, a diferença 

encontrada não foi significativa. Os resultados do 
teste t reforçam a interpretação proposta de me-
lhora da qualidade percebida das relações inter-
pessoais com a experiência profissional.

A partir dos resultados dessa pesquisa, podemos 
inferir que, ao longo da carreira profissional do po-
licial, há indícios fortes de que medidas para lidar 
com o estresse são necessárias visando à melhoria 
da qualidade de vida, que consequentemente irá re-
fletir na segurança da população. Mas é o início da 
carreira do policial que requer uma atenção espe-
cial, tanto quanto a percepção dos níveis de estresse 
quanto da qualidade das relações interpessoais. 

Estes dados devem ser considerados pela gestão 
do serviço e na formulação de política pública que 
ampare a formação continuada do servidor. Bezerra 
e Neves (2010) concluem que pesquisas que forne-
çam evidências quanto ao campo de saúde do tra-
balhador têm potencial efetivo sobre as políticas 
e ações de saúde, mobilizando transformação das 
relações saúde-ambiente-trabalho no sentido de 
constituir segurança aos trabalhadores. 

No entanto, no estudo de Andrade et al. (2009), 
que se motivou pela raridade de estudos da área da 
segurança pública e de propostas de intervenção e 
avaliação centradas no profissional, operacionali-
zou ações visando autoestima e qualidade de vida 
de policiais civis no Rio de Janeiro. Os resultados 
foram tão promissores que, no processo de avalia-
ção proposto pelos pesquisadores, 78% dos par-
ticipantes relataram que a intervenção contribuiu 
tanto para a vida pessoal quanto profissional, no 
sentido de aprender a conduzir as adversidades, 
trabalhar em equipe, a refletir quanto a qualidade 
de vida e redução do estresse por meio do relaxa-
mento e humor. Diante desta avaliação, muitos su-
geriram que tais ações constituam o processo de 
formação  dos policiais. 

Considerações finais

Ao proceder a análise dos resultados, pode-se 
verificar que os níveis de estresse apresentados pe-
los alunos dos Cursos de Formação de Oficiais de 
uma Polícia Militar do Sudeste brasileiro, apesar 
de não serem críticos, porque a maior frequência 
de sintomas ocorre na última semana (Fase de re-
sistência/quase-exaustão) e apenas uma pequena 
porcentagem de alunos satisfaz os critérios para 
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presença de estresse pelos critérios do Q1 e Q3, in-
dicam a necessidade de introdução de medidas de 
controle e manipulação de estressores para prote-
ger os futuros oficiais de danos na sua saúde ocasio-
nados por estresse. Outro aspecto importante que 
foi verificado é que os sintomas de estresse dimi-
nuem sistematicamente conforme o tempo de car-
reira aumente, esse resultado repete parcialmente 
os resultados de Violanti (1999), visto que se tomou 
este estudo como referência na constituição das 
variáveis pesquisadas. 

Algumas deficiências com relação ao presente 
estudo dizem respeito ao método ser transversal, 
não permitindo observações mais detalhadas sobre 
a ocorrência das variáveis estudadas e mesmo a de-
monstração efetiva da progressão ou regressão dos 
efeitos ao longo dos estágios de carreira. Apesar de a 
amostra se constituir de quase todo o efetivo de po-
liciais em curso de formação de oficiais, a sua distri-
buição nos respectivos grupos foi desigual apresen-
tando estágios profissionais com menor número de 
policiais como foi o caso do estágio dois, talvez uma 
possível investigação a ser feita no futuro considere 
uma divisão por ano de curso o que pode garantir 
uma distribuição igualitária e também um contro-
le maior sobre os intervalos temporais na carreira 
policial. Outro aspecto digno de nota é que o fato de 
estarem em curso e avaliados diuturnamente pode 
ter contribuído com um aumento da influência de 
desejabilidade social, elemento comumente conhe-
cido nos resultados de instrumentos de autorrelato, 
nas respostas dadas aos itens das escalas. 

De todo modo, os resultados podem ser con-
siderados descrições razoáveis dos eventos es-
tudados e aconselha-se que novos estudos sejam 
desenvolvidos na tentativa de replicar esses resul-
tados. Também a utilização de métodos diferentes 
que permitam a triangulação de métodos para 
melhorar as observações sobre as dimensões 
psicológicas estudadas.
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